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na inauguração soleníssima do monumen- 
to a Cristo Rei 

«Ê com o maior júbilo para o nosso coração de Pai co- 
mum que aproveitamos a oportunidade da solene inaugu- 
ração do Monumento Nacional a Cristo-Rei para manifes- 
tarmos ao povo português todo o nosso afecto e 
benevolência. 

Quando da nossa ida a Fátima tivemos o prazer de 
admirar e apreciar o Monumento, que se estava construin- 
do, e que hoje é inaugurado perante todo o Episcopado 
português de aquém e além-mar e os representantes do 
Episcopado brasileiro. 

Tal Monumento quer atestar o alnor e reconhecimento 
de toda a Nação a Cristo-Rei, ao mesmo tempo que é o 
cumprimento dum voto solene pela Pátria e pela Igreja, 
em boa hora feito quando Portugal corria o risco iminente 
de ser arrastado para a guerra. 

Bem haja, pois, o Episcopado português por tão nobre 
iniciativa e bem hajan^ a Comissão Nacional e todos, ricos 
e pobres, pequenos e grandes, por terem contribuindo, com 
os seus sacrifícios e orações para a construção do Monu- 
mento, tornando assim possível este dia de acção de graças 
Nacional. 

Pedindo a Deus que continue a derramar sobre Por- 
tugal inteiro a abundância das Suas graças e favores, con- 
cedemos a todo o querido povo português hoje espiritual- 
mente reunido com as suas supremas autoridades em volta 
do Episcopado e do Clero a Nossa especial e larga bênção 
apostólica.» 

Palavras do chefe do Estado 

«Acaba o Episcopado português de renovar pela 
voz autorizada do Eminentíssimo Cardeal Patriarca de 
Lisboa a Consagração do País aos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria. E aproveitou com felicidade para 
o efeito a inauguração do Monumento a Cristo Rei 
que sabemos devido à piedade dos católicos e só 
por si ficará sendo na capita! do Mundo Português uma 
afirmação da Fé e da Esperança e perene súplica 
da Nação à divina Providência. 

Nasceu a admirável ideia deste Monumento de 
um voto solene do Episcopado, voto essencialmente 
ligado à vida da grei e à Paz que, através de muitas 
canseiras e trabalhos nos pôde ser conservada com o 
favor de Deus. 

Eis porque, como chefe da Nação, cuja religião 
é a católica .e que reconhece a Divindade de Cristo e 
tem a Mãe de Deus como Padroeira e tem procurado 
difundir a mesma fé nas parcelas de além-mar do 
seu território, não podia deixar de associar-me a 
este acto ao mesmo tempo piedoso e patriótico. 

A minha presença e as palavras que em nome da 
Nação estou proferindo neste importante acto litúr- 
gico são, pois, penhor seguro de que Portugal deseja 
firmemente manter-se fiel à tradição da sua História 
e aos propósitos agora anunciados nesta soleníssima 
Consagração». 

Feira Anual e Festividade, nos dias 13 e 14 
de Junho 

Estão a decorrer, com grande entusiasmo, os pre- 
parativos para as festas Concelhias, que se realizam 
nos próximos dias 13 e 14 de Junho na Sede do Con- 
celho de Vila Verde. 

Tem-se completado o programa, procurando dar- 
-lhe o maior brilho. 

No dia 13, sábado, terá lugar a Grandiosa Feira 
Anual, das maiores e tradicionais do ,Minho. Haverá 
concertos musicais ,durante o dia, concurso pecuário, 
concurso do jogo da malha e outras diversões.,A noi-. 
te, realizar-se-á o primeiro grande arraial, no qual ,se 
exibirão três grupos folclóricos de muita nomeada, que 
fechará com imponente sessão de fogo de artifício. 

No dia 14, a afamada Banda Musical deiVila Ver- 
de e a reputada Banda de Pevidém darão vários 
concertos. A noite, realiza-se o segundo grande ar- 
raial, que fechará com uma sessão de fogo de arr 
tifício. 

Festas religiosas i 
No dia 13, na capela de Santo António, iàs 11 ho- 

ras, haverá Missa Cantada e Sermão. Durante o dia, 
a capela é visitada pelos tradicionais romeiros. 

No dia 14, domingo, haverá Missa Solene cantada, 
às 10 horas, e às 16 horas, sairá soleníssima procissão 
em honra de Santo António. 

As ornamentações, que vão ser extraordinárias, e 
abrangem quase toda a Vila, foram entregues ao 
melhor ornamentador da cidade de Braga. 

Haverá bazar de prendas. A Comissão das Fes- 
tas é composta pelos senhores: Mário Mendes Ga- 
linha, Francisco Faria Lira, José Luciano de Sousa,■, 
António Fernandes do Lago, Domingos dos Santos, 
José Maria da Silva e Vítor da Trindade Almeida. 

Assistência aos servidores 

do Estado 

Na sessão da Assembleia Nacional, do passado 
dia 14, o Engenheiro Sr. António Lacerda abordou o 
problema da Assistência ao fancionalismo público, fa- 
zendo, entre outras, as seguintes considerações: 

«O artigo 12 da Lei de,Meios para J958, no qual 
se estabelece que o Governo promoveria «o estudo 
das providências necessárias para alargar o esquema 
de assistência na doença aos servidores do Estado» 
para dizer que vai passado quase ,ano e meio «e na- 
da até agora voltou a ser dito sobre o assunto que é 
do maior interesse para os 120.000 funcionários que o 
Estado tem ao seu serviço». i 

A actualização dos vencimentos que o Governo 
fez com vista à melhoria das condições de vida dos 
seus funcionários, não chega porém, para suprir a 
falta de uma eficiente assistência na doença. Todos 
nós conhecemos casos de funcionários, sobretudo os 
de mais modestos vencimentos, e mesmo de médios 
ou altos ordenados, para quem uma doença, uma in- 
tervenção cirúrgica, um simples tratamento trazem, 
além de todos os sofrimentos inerentes, para si ou pa- 
ra a sua família, um rosário de problemas financeiros 
tremendos. Não são subsídios, não são esmolas, não 
é caridade que pode resolver o problema. Tem que ser 
o Estado como já se propõe Tazê-lo e por isso, cha- 
mando a atenção para a resolução urgente do proble- 
ma, pedia ao Governo e nomeadamente ao ministro 
da Saúde e Assistência, que não descure este assunto 
e lhe dê rápida e justa solução». 

De facto, embora a Assistência pública tenha evo- 
luído no sentido de lhe dar horizontes mais amplos e, 
portanto, de a tornar mais eficiente ,e mais integrada 
na própria consciência Nacional, verifica-se, por ou- 
tro lado, que os Servidores do Estado continuam sem 
quaisquer regalias desse género, com a agravante de, 
em caso de doença que vá além de trinta dias, fica- 
rem sujeitos ao desconto de um sexto do seu vencimen- 
to, correspondente ao exercício do respectivo cargo. 
Nestas circunstâncias, os funcionários que, por esse 
motivo de força maior, a doença, forem obrigados a 
ousentar-se do serviço por mais de trinta dias, -não 
só terão de sofrer as consequências da redução do 
vencimento, como ainda as que resultarem das des- 
pesas extraordinárias com medicamentos, exames ra- 
diológicos, análises clínicas e outros tratamentos, con- 
forme a sintomatologia da doença, a assistência médiac, 
etc. Porque tudo isto constitui uma realidade, os re-i 
feridos funcionários, designadamente os de mais mo- 
desta categoria, que são, infelizmente, os mais nu- 
merosos, bem merecem a protecção do Estado no 
que respeita à assistência, tanto mais que outras clas- 
ses já têm esse benefício por intermédio dos ser- 
viços de que fazem parte, quer para tratamentos ex- 
ternos ,quer para internamentos nos Hospitais, quer 

(Continua na 4.a página) 

A «mensagem» da pomba 

QUE FOI POUSAR JUNTO DO CHEFE DO ESTADO 

Foi pouco antes da bênção 
do Santíssimo. Um magnífi- 
co coral de trezentas vozes — 
a fina-fior das «schola can- 
torum» dos Seminários do 
País — cantava o «Tantum 
Ergo». Por todo o monte, a 
multidão recolhida prepara- 
va-se para receber as bên- 
çãos de Deus. O Chefe do 
Estado, os príncipes da Igre- 
ja, os governantes, os bispos, 
todos os fiéis, adoravam, de 
joelhos, o Senhor e Princí- 
pio de tudo. 

De súbito, largando o ro- 
seiral. qúe é o seu berço, do 
andor da Virgem de Fátima, 
uma pomba branca esvoaçou, 
descreveu alguns círculos em 
tomo da imagem da Senho- 
ra, como que a querer en- 
contrar algo ou alguém, e foi 
pousar, num voo rápido, bai- 
xo: e silencioso, junto do ge- 
nuflexório onde se encontra- 
va o almirante Américo To- 
más. Naqueles momentos de 
profundo recolhimento, pou- 
cos foram os que deram pe- 
lo sucedido. Alguns fotógra- 
fos, lestos, acorreram a fixar 
a imagem enternecedora. O 
Chefe do Estado, surpreendi- 
do com a pequenina visitan- 
te, fixou-a num largo olhar 
e saudou-a com um terno 
sorriso. 

O coro cantava, nesse ins- 

tante preciso, o verso «com- 
par sit laudatio», que na tra- 
dução portuguesa significa 
«semelhante louvor te seja 
prestado». E logo a imagina- 
ção quis ver naquele voo si- 
lencioso uma mensagem da 
Virgem de Fátima, a endos- 
sar também a Portugal, por 
recomendação de Cristo, uma 
parte dos louvores que àque- 
la hora do alto do monte su- 
biam aos céus. 

O Sol rasgou as nuvens e 
veio doirar de claridade os 
derradeiros momentos da tar- 
de; 

Até final da cerimónia, a 
pombita branca lá ficou, sa- 
tisfeita, sobre o estrado em 
que tomou lugar o Chefe do 
Estado. 

Quando o Cardeal-Patriar- 
ca de Lisboa se desparamen- 
tava e fixou o quadro, Sua 
Eminência não pôde conter 
uma longa atitude de emoção 
e demorou os olhos humede- 
cidos e maravilhados nos mo- 
vimentos da ave branca, ci- 
randando em redor da tribu- 
na presidencial. 

Só quando o almirante 
Américo Tomás se retirou a 
pomba branca voltou ao re- 
fúgio do seu berço de rosas. 

Do «Diário de Notícias» na 
renortagem de Almada. 

DinrcQ 

A longa história do monumento a Cristo-Rei, na 
margem sul do Tejo, é de todos conhecida. Abalava- 
-se o mundo nos seus alicerces... envolto em devo- 
rador incêndio e densas trevas... a hecatombe da 
guerra ameaçava estas terras de Santa Maria. Foi en- 
tão que «os Pastores da Grei, de joelhos, no chão sa- 
grado de Fátima, vendo as núvens acasteladas no azul 
do céu europeu, onde se reflectiam as cores rubras de 
incêndio que lavrava para lá dos Pirinéus», prometeram 
levantar um Monumento a Cristo se Portugal fosse 
poupado. Amainada a tempestade, voltando o dom 

(Continua na 3.° página) 

Pela Adminislração 

NOVOS ASSINANTES 
Contamos como assinantes do nosso jornal, mais os 

Ex.mos Senhores: ' 
Manuel Dias, de S. Pedro de Valbom, que pagou adian- 

tadamente, por intermédio do Rev.do P. Lazera; 
Albertina Barbosa Araújo, ausente em Lisboa, por in- 

termédio de sua Mãe; 
D. Bertha Bohlmam da Silva, do Brasil, por intermédio 

do nosso correspondente e assinante sr. José Maria Vilela 
de Sousa; 

Custódio dos Santos, ausente em Angola, por intermédio 
do sr. António Barbosa Vilela da Silva, de Gondiães; 

Francisco Lopes de Sousa, também ausente em Angola, 
a pedido do próprio. 

E Fernando da Silva Dantas, de Parada de Gatim, tam- 
bém a pedido do próprio. 

(Colatitnuia na .página 1,2) 

A nossa Câmara Municipal 

e a inauguração do Monumento a Cristo Rei, 
em Almada, Lisboa 

Na sessão da Câmara Municipal de Vila Verde 
do dia 14 do corrente, a Câmara deliberou fazer re- 
presentar o Concelho de Vila Verde nas cerimónias 
da inauguração do monumento a Cristo Rei, em Al- 
mada, Lisboa, e da consagração de Portugal aos Sa- 
grados Corações de Jesus e de Maria, por uma de-, 
putaçâo composta pelos senhores Presidente e Vice- 
-presidente da Câmara e por um porta-bandeira. 

Foi um acto que muito dignifica todos os que estão 
à frente dos destinos deste Concelho, porque souberam 
interpretar os seus sentimentos profundamente cató- 
licos. i 

Senhora de Fálima 

Nossa Senhora de Fátima, 
Senhora de Portugal, 
Tem as mãos da cor da neve, 
Tem o manto cor de sal. 

Quando veio a Mãe de Deus 
Trazer-nos lume do céu 
Portugal fez-se um braseiro, 
Todo o mundo se aqueceu. 

Nossa Senhora de Fátima, 
Senhora da terra toda, 
Traz um véu da cor do leite 
Como a noiva em linda boda. 

Quando a Estrela das estrelas 
Sobre a azinheira poisou 
Portugal fez-se uma chama 
E o mundo se alumiou. 

Nossa Senhora de Fátima 
Quando em Fátima desceu 
Trouxe ao mundo pecador 
Um convite para o céu. 

E poisando a branca pomba 
Nesta Pátria já tão linda 
Portugal resplandeceu, 
Fez-se mais bonito ainda,.. 

Nossa Senhora de Fátima, 
A cheirar a rosmaninho, 
Diz que Portugal, no céu, 
Tem lugar reservadinho. 

Foi então Nossa Senhora, 
Que à nossa terra descera, 
A celestial andorinha 
Que nos trouxe a Primavera. 

FRANCISCO SÉRIO 
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Viveu esta ftcguesia, du- 
raulc a úlíinui quinzena, 
d a» verdadeiíuine ite feUze:- 
lem (|uo ias grafias de Deus 
descei |âini abunda n temen le 
nobre lais almas. 

No dia 10, dezenas dc 
crijaiiicinhas se abeirai am da 
diígnadíi amiesla da Comunhão, 
piaia receberem pela pii- 
meiua vez, o divino Amigo 
dos pequeninos- Alem des- 
ta- muitas ou Iras se associa- 
ram, bem como grande par- 
te á\ no:-a juventude, a 
fim dc nfais pi oveilosamenIe 
se consjagrareni aos Santiesi- 
nxos Corações de Jesus e 
de Miaria. i 

De tarde, teu «iram se as 
cri'nTicinliais da Cruzada I n 
c nislica, na nia ipi-asc to- 
t il idade para t ,zei cm lam- 
h in ti sua Con ■ngrarao- 

Cm 17- seguindo P oren- 
tjnão e o exemplo do vene- 
n.ndo Cpiscopadu português 
juirilámo-nos n i igreja paro- 
quiai pára, quase à mesma 
hora em que ora Almada 
se imuguliava o M.i.iuinoiíío 
p Cristo Rei c -o realizava 
ta Consagração ao Santesn- 
jnos Corações ,ie Jesus e do 
Miaria, fazermos a mesma 
consagração desta freguesia-j 

No próximo dfa 7 de Ju- 
alio, efectmar-.e-á a Cmlnisa a- assJstêueia de muitos 
gração das l amílias que 0i^;; conterrâneos e de .tunineio- 
dieisejai-m- Está a despertai laimigos, oe imíbeuteP Jo- 
vivo interesse esta pequem-^ Ferriaiz Fernandes e fida 
nai cerimónia mas de íí^-r ,i Lopefs Durães hemaiz. 
de taloanoe e-pinhial- Fortajm testemunhas o Sr. 
Fiaimíl i as que tal tarem 1 n- ^ , l>af ncio Cionxes Ferraz, til- 
da podem procurar a es- . e a S-ra D- Maida 
tainvpa da Consagração > a- ^ Peixoto Fer- 
que lalinda não tiverem /raiz, professoaa oficial- 
bélm podem peidn a pigt a_ . Augiuiaimos ao novo liar 
com todas as i ml caçoo uv tios nossos bon» tanngos as 
cessiarioB- . . : .bênçãos do Sanlior- 

Além dest.A ja sé1 ina---v 
lizairain outras consagrações ; - j^i _ 
como da Couf •remia Vicen- n iNOVOS CflSÍaOS 
tinja dás Senhoras e 

tra uma enfermidade que a 
consome c encurta os dias 
dn, sua existência. 

Embora seja sempre cus- 
toso ciar entrada numa ca- 
sa onde tanto 'se sofre, a 
nossa doente ia ^resignada 
com la vontade de Deus e 
imuto ia ^confortava p saber 
que tmhla lá pessoas cheias 
ide aarmho e de ternura pa- 
nai com as vjtinias da dor, 
qne não se poupla a cansei- 
ras e saenfíeios r para pue 
[niada falta e piara que o so 
frmiento sejía mais fácil de 
su portar- 

A propósito, Leidio ouvido 
as melhores referências de 
muitos doente.,, desta fre- 
guesiia, que por Já têm pas- 
Biaido- Alguns, sobretudo cias 
cb-liseB pobres, chegaan a 
dizer que não vêm do Hos- 
intal. mas sim dniii hotel. 

Isto muito nos ialegra e 
minto descjiaa-ia que '.estas 
Imlilais servissem cie estimulo 
pjaira que todo» os que se 
dediOaim à difícil missão de 
qatiudadc paia com cf, en- 
fermos, fossem caída . vez 
mlate solícitos c camoroso» 
pafra quem lauto nccessita 
de rAnparo- 

Novo Lar.g ) 

Celebijairam o seu casa- 
'■ímeuto, em <J 'do corrente, 

Homens e ou trais mais se,' Rcoebeitalin o santo sacra- 
hão-de realizar. do B^tismo: 

Deus permita, que tudo . f:.n 10, João, f.o de Rm- 
ogh.corna para um verdadeiro i ' op s Viana c de 
ressurgimento espiritual e ^ J«*lS (.da Cosia 
opere uma grande (ran-for- Anaup. Foram padrinho» I/-voai rtlo l A *-n í i i n 
maçao nas auuas. 

Lar cni fes^a 

Ocorrendo, cm S do pre- 
sente mês, o 12-0 aniversá- 
rio natalício da menina Mia- 
ria Arminda Machado Vaz, 
fjat do Senhor Carlos Al- 
berto de Oliveira Machado 
Vaz e dia Senhora D- Ar- 
minda Elvira Maia de Boa- 
ventupa. Machado VCiz, apro- 
veitlatram os seus bondosos 
paus esta data festiva para 
fíazerem a Consagração 'de 
toda a Família aos Santís- 
simos Corjatçõcs de Jesu» e 
ide Miaria. 

Dentre o» presentes, que- 
remos destacar a .Senhora 
D- Arminda Natália Cata- 
rino d|a Maia, professora em 
Delães — Fonialicão, que 
se deslocou, proposifada- 
mentie, paira assistir a esta 
sole ni d.mie- 

Pia na que o acto se rev es- 
tisse do mtaãs esplendor, ti- 
veram a gentileza dc con- 
vidar o Rev.mo iVigário e 
Cooperiadior desta paróquia 
que se fez aicompanhar das 
critainças da escola da Sc- 
nhona Aitninda, que embcy 
lezlairani a cermiónia comos 
seus tmelodiosos cântico». 

Estão de ppnabéus a me- 
nina Maria Arminda pola 
seu laimvensário c o® seu» 
imus pela feliz ideia de Sc 
consiagranem tnejstc dia, 

Fazemos votos para es- 
tas alegrias Iam i liares se 
repitatm por 1 longds e dito- 
sos latnos- 

Para o Hospital 

Foi conduzklM à Santa 
Qaisia da Musericórdia deste 
ooincelbo, ia doetnte Aida de 
Jesus Lopes M(aioS, que já 
há muito, vem Intaindo con- 

João dia Costa Araújo e 
Deolinda 'da Cesta Araújo; 

No mesmo dia 10, Mana 
Alzira, f a de António Joa- 
quim de > Sa e de Roeia Duar 
te- Foram pacfnnliols José 
Donuugos Duarte c Alzt- 
ra. Gomes Gonçalves: 

E ein 17, Mlana Alexan- 
drmp, f-a de Francisco Go- 
ioes de Fia ri a c de Lii i-a d a 
Glória Gomes Ferraz- Fo- 
nam padrinhos João Ferraz 
Ide Faria c Luisa da Ascen- 
são Ferraz de Faria- 

Nicho das Alminhas 

Começaram, cm 20 do 
corrente as obras da re- 
construção do micho dap Al- 
minhas, junto ao cemitério, 
desta Vila. 

Este melhoramento muito 
coátnbuirá parla o aumento 
dai devoção às Almas ben- 
ditas do Purgatório, culto 
que, lillini-Muente, muito 
se tem espalhado- 

Como s»? trata dum tra- 
balho foi to à custa de es- 
molas, pedmioe que todo» 
scF-im generosos, porque o 
Senhor lhes retribuirá cem 
por mn, tudo quanto fize- 
rem iiclas Almas que aguar- 
dam a hora de poderem voai- 
para as regiões de eterna 
Jerusalém- 

Podem entregar os seu» 
ídonatrvos à Sira D Clemen- 
ti iri Gomes Correia ou di- 
rectamente na Resi dê ncia pa- 
roquial- 

síndnte Sr- Luí» de Olivei- 
ra Palmciró, natural desta 
freguesia c actualmente au- 
sente cm Terras da Santa 
Cruz- 

Fazemos votos para que 
tenha! mim to boa viagem e 
que encoíutre bem todos os 
seus familiares- — C- 

Humberfo Manuel 

Araújo Casanova 

Completou no dD 0 do 
mês corrente o -eu primei- 
ro kiniversário- Sua lia jii- 
lip e seus Avozinhos dese- 
jáni-llie saúde e felicidad s 
e que estja, nata se aumen- 
te em ditosos djas- 

Tiajmbém no dia 12 do 
Injismo mês lai mossa querida 
Miaria Fernanda de Sousa 
Aiiaújo, completou o seu 6-ia 
lajniversário- Que esta data 
ss (irololiigue por m.ujlos 
Pinous sãp ots votos de sua 
mãe c avozinhos- 

J- R- A- 

Por S. liago 

de Carreiras 

Tem-se feito o mês de 
iMJatria, com regular agisis 
lêncla de fiéis. Apesar ila 
ápodai ser um pouco difícil 
por caiusa . dos trabalhos da 
lavoura, vá lá, ainda há al- 
guém que houve ia voz dos 
sinos a tlairdinha a chamar 
à igreja a cantar as .glórias 
de Miaria SS-nia- cuja ima- 
gem se encontra lindamen- 
te enfeitada no seu altar, 
fruto do zê-lo e brio de se- 
nhoras e meninas dedicada, 
icá da terra- 

Parabéns a .todas, mas 
dum modo especial à S-ra 
D- Miaria da Conceição dos 

■Santos Morais e à S-ra D- 
Alexandrina Soares de Mia- 
—bo «dia Gasa do Barreiro 
e Monte», que tratando-eè 
do,seu lai lar, vão sempre ia 
vtainguarda- Parabéns e mie 
1.4 Mãe de Deus abençoe to- 
dos os seus trabalhos- —C- 

S iEliil 

Laje 

Av." M. Gomes da Costa 

1LEFONE 3207 

BRAGA 

Inaugurou um pri- 

moroso Serviço 

de Restaurante 

ambiente dc distinção) 

Fufebol 

{Continuaido1 da pdg. I) 

ihim os Vilavicídcnses uma 
exoelente -jogiida, cm (jue 
Bino fugiu pelo lado es- 
querdo, e icnlipliKlo,, foi bem 
(aproveitada por Toninho que 
finalizou com um potente 
remja.te, fazendo assiiu o c-c- 
ginido golo do encoutro- 

Cs Viliverdén-e» aniiiia- 
ilan» oada vez mais, e então 
fio.iiram eeuhoree do jogo, 
quer n.i defesa, desfazendo 
todiils as jogadas do grupo 
Lbda1!, quer na frente com 
bota. combinação, de passes 
e melhor finhlidade- 

E foi cksta maneira, que 
estevç ii aparecer o terceiro 
tento, qiihlndo Toninho de- 
pois de bem servido por 
Joda, rematou forte, passan- 
(do o i&isférico la nazar a ir-a- 
ve!- 

.Miariis uns minutos, ter- 
imnlsva o encontro, em que 
o Villaivierdense F- C- mos- 
trou superioridlatde, correcção 
e desportivi-mo, iierlante um 
a versário que deu tudo por 
tudo- 

Ois grupos formlarani as- 
sim: — Vrlaverdense F- C-; 
Jorge. Lago e Lúcio; Jaime, 
F-ria e Necas; T on ilnho. 
Feio, Joda, Zeca e Bino- 

G. D- de Prado: — Tor- 
res, Miro e Russo; Faria. 
Chico e Rui; ■Miaíu, Nuno 
Benjamim, Carvalho e Sar- 
dinha. 

Parada de Gaíim 

PEDI D O' DE CASA- 
MENTO — Foi pedida em 
caisainiento para o sr- Ma- 
mucl dja C nai lia da Silva, dia 
freguesia dc Moure, Vila 
Verde a gentil menina Al- 
zirla Correia Games. 

BAPTlSMiOS — Nia ikks- 
s t igreja paroquial, recebeu 
(is águas do baotismo, um 
filhinlio do sr.s António Mn- 
reitjai. ilustre a -inaiile do 
nosso jornal «: dia sr-a Iso- 
linla Fernandes Correia, que 
ficou com o nome de Ade- 
lino- 

ANIVERSÁRIOS — No 
p ,- ado ília () do presente, 
festejou o -eu .aniversário 
ntetalício o sr- Eugénio Goe- 
ího Rib-iro e no dia 10'res- 
pçètiramçiue um seu filho, 
Mja,libei Coelho Ribeiro- 

Também no dia IS o sr 
MiMnuel Ribeiro da Cruz, 
ilustre filho desta terra e 
industrial de alfaiataria em 
Fscaciz (S- .Mamede)- 

A todos (lesejíaimos longo- 
anos de vida- — C- 

CASA CLARO r- ! ii . ywiç. a,   —     

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 — B RAG A 

lemos a, honra de conm- 
trurar a tod.i}.s os assinauíe» 
ido nosso jornal de que de- 
ve chegar à sua terra iia- 
ital, mo próximo dia 28, o 
Sr- Orlamído Monteiro de 
Oliveira, filho do nosso a - 

doç^ki/Í 

LUZITANA 

R«a f raociíco Sanches, 119-127 
Tel* 3300 

e Jardim d« Sanía Bárbara 

SaÍo. âe 

Tedas as qualida- 
des d e doce 

— Eamerado serviço de 
casamento e Festas de 

todas as espécies 

TORNEIO RELÂMPAGO DE FUTEBOL 

A Congregação de Nossa Senhora do Alívio, deva 
a efeilo no próximo dia 7 de Junho o seu habitual fes- 
tival desportivo no Campo Sousa Lima em Prado. 

Num torneio-reiâmpogo entre quatro equipas, se- 
rá disputada a taça «Fundadores da Congregação», 
e crê-se poder contar com a abertura do Torneio 
por um Desportivo de Prado-Vilaverdense, seguido do 
Congregados D. Clube-Ruarense F. Clube. 

Pela Administração 

(Continuação da IA página) 

Pagaram ainda os Ex.mos Senhores: 

De 12-1-59 a 12-1-60; O sr. Manuel de Sousa, empregado 
do Sanatório D. Manuel II-Porto; 

De 3-59 a 3-60: Os srs. João Emílio Gomes, de Prado; 
João dos Santos, também de Prado; Ilídio Flor da Silva, 
Prozelo —Amares; D. Maria Flor de Araújo, de S. Miguel 
de Oriz; 

De í-4-59 a 7-4-60: A sr.a D. Isabel Ferraz Pinheiro, de 
Soutelo; 

De 27-4-59 a 27-4-60: O sr. João da Silva Coelho, de 
Santa Marinha de Oriz; 

De 1-9-58 a 1-9-59: O sr. José Martins Pereira Lago. 
De 3-2-59 a 3-2-60: o Sr. Domingos Soares do Lago, re- 

sidente em Lisboa. 
De 19-3-59 a 19-3-60; os Senhores; João de Barros, da 

Laje; Joaquim Alves, ausente no Brasil; José Joaquim da 
Silva, de Duas Igrejas e Domingos da Silva Oliveira, re 
sidente na Vila das Aves. 

De 13-4-59 a 13-4-6Q: o Sr. Manuel Cerqueira da Mota, 
de Paço de Arcos. 

De 30-3-58 a 30-3-59; o Sr. António Pires Pinheiro, G. 
N. R. de serviço em Barcelos. 

De 21-4-58 a 21-4-59: os Senhores: Damião de Jesus Mar- 
tins, de Valdreu e José da Silva Ferreira, ausente na Graça. 

De 11-5-58 a 11-5-59: o Sr. Mário Ferreira Machado, de 
Braga. 

De 8-58 a 8-58: a Sr.a D. Otília de Azevedo Vasconcelos 
Sousa Barroso, de Braga. 

De 14-9-58 a 14-9-59: o Sr. Manuel Pereira Vaz, de 
Lisboa. 

De 2-10-58 a 2-10-59; o Sr. João (Francisco de Sousa, 
de Braga. 

De 28-10-58 a 28-10-59: os Senhores Manuel Martins, de 
Valdreu e Manuel Antunes da Silva, de Braga. 

E de 9-12-58 a 9-12-59: o Sr. António Dantas, ausente no 
Brasil. 

n De 19-3-60 a 19-3-61; Joaquim Alves, ausente no masil; João Domingues Lino, do Porto;1 e Alfredo Car- 
mona, ausente no Brasil. l 

De 16-2-59 a 16-2-60: o sr. Angelo de Oliveira 
Costa, do Porto; } 

De 19-3-59 a 19-3-60: Os Sr.[s Armindo P. Sousa, 
ausente na América do Norte; João Domingues de 
Macedo, ausente no Brasil; Francisco Vieira, António 
Quirino Torres Sousa Lima, D. Lisia Torres Sousa Li- 
ma e Francisco Manuel Gonçalves, todos de Prado; 
António Luís Gonçalves ,ausente em Angola; Rev.do 
P.e Manuel José de Araúio Regadas, pároco de 5. 
1 edro de Valbom; Manuel José Queirós, de Oleiros; 
Manuel Dias da Costa ,ausente erri Moçambique; e 
Tomás Pereira Lima, de Prado; 

De 9-6-59 a 9-6-60: O sr. Francisco Fernandes da 
Silva, ausente no Brasil; 

De 17- 2-58 a 17-2-59; Os 'sr.s António Lima, José 
de Barros, Luís Augusto de /izevecio c Manuel Soares, 
toaos.de Arcozelo; António Gonçalves, António de 
Queirós e Joaquim da Silva, de Marrancos; 

De 25-j-j8 a 25-5-59: Os sr.s António Rodrigues, 
Francisco Ferreira de Oliveira e José Pereira de Ma- 
galhães, ausentes no Brasil; e António Dias, de Sou- 
telo; 

A todos os nossos sinceros; agradecimentos. 

(Cuiubima,) 
  

De Freiriz 

""v'1 /' Com os nomes do Casimiro, Conci 
çao, Mano e José foram nltiniamenbe baptizadas jia nos 
Igreja quatro crianças rçspcciivãmente filhas de Jo 
da Silva. Vi varo Carvalhedo, Manuel Lindo Pereira 
Maria Josefa Queirós. 

Doentes » comxilescmtes — Encontram-ise doentes 
senhores: João Conçalves dos Govclos, José Barreio 
Vale, Alaria Gras ta de Lucas, António Satitaniaj da Uc 
c Manuel Macedo do V inho. V gripe também tem atingi 
\ ar ias pessoas, mas felizmente não se trata de coisa 
maior. 

-Após um urgente internamento na Misericórdia 
< i d crJe, ja sp 'encontra dcliiii(ivanicii(e restabeleci 

a senhora Irene Pereira, casada com João Mota. 
Também sc encontra bem o Sr. Delucídio Quedi 

que solreu as consequências de teimosa doença durai 
■um mês, 

Lm ou" a-se agora a trabalhar junto de seus boi idos 
pais que como de cqstumje c mais uma vez o acompanb 
ram a Senhora do Sameiro de quiem todos são muito d 
votos. 

6oi.va.s- f.stranluis Para maí c vergonha nossa pai 
oe que as coisas uo lugar do Outeiro continuam a " 
correr bem. Malquerenças, vinganças, ameaças, vis i s . os' ctoj r JLC 
ao porte duvidoso de certas nuilherzinhas, tudo isso é 
poisa vulgar. 

Aqueles letreiros que loram colocados no lugar 
(nicos e que dizem; cuidado com as galinhas, djev 
la m-i- postos nas entradas dio lugar c dizcreim antes: , 
dado com .cortas nuilliorzinlias daqui. 

Supõe-sc no entanto que o temor dc Dciifs c a | 
sençíi de certas pessoav que vivem no estrangeiro ser 
remedi o mais eficaz. 

()l)il(> Na p. p. dia 12 faleceu uo lugar de Ci 
c cm casa da sua filha Mrgínia a Sr.a Uosia; Gonça 
aaiiíana. com a ichiclc do 73 anois. 

Pcsa.mcs à família.  - C. 



O VILAVEPi DENSE 

Voto Cumprido 
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inestimável da paz a impregnar as almas e os lares, 
sem ferida profunda que a beliscasse na sua dignidade 
de nação Fiel (Fiel apesar de todas as traições e afas- 
tamentos!), a F^átria de Camões dá ao mundo a pri- 
meira lição da sua fé, ao coroar solenemente a Virgem 

H^Jjde Fátima já em agradecimento profundo da alma 
lusíada. Passados tantos anos, o voto que fora for- 
mulado no locai «por onde anda a Mãe de Deus», está 
cumprido. Na colina de Almada, sobranceiro ao Tejo 
donde saíram caravelas aventureiras a'desvendar mun- 
dos, ergue-se o pedestal grandioso — «construído pelas 
orações e renúncias dos portugueses do inundo in- 
teiro» —que sustenta a Imagem de braços abertos 
dirigindo a todos o mesmo convite: «vinde a mim to- 
dos. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida». 

Viandantes desse Caminho, os católicos de Por- 
* tugal souberam preparar-se para esse acto transcen- 

dente na vida religiosa da Nação. 
As solenes comemorações iniciaram-se em Fátima. 
Findas as cerimónias da Cova da Iria, no dia 13, a 

imagem da Senhora aos pés da qual o Mundo inteiro 
venera a Mãe de Deus, deixou o seu trono a caminho 
da capital. Organizou-se o cortejo no qual tomaram 
porte os Eminentíssimos Cardeais e Bispos. Aclamada, 
através do percurso pelas almas crentes que na berma 
da estrada aguardavam o momento da Sua passagem, 
chegou a Lisboa pelas 0,45 hs. entre aclamações e 
cânticos entoados pela multidão que veio ao encontro. 
Eia velo para se encontrar com almas sedentas de «re- 
novação» e não para visita de mera cortesia. O mo- 
tivo daquele afluir constante de homens e senhoras, 
nos dias 14 e 15, era a Senhora da Azinheira que se 
encontrava na igreja de Fátima em Lisboa. 

1 Dia 15, Sessão cultural 

Neste dia efectuou-se no Pavilhão dos Desportos 
uma sessão cultural em homenagem a todos aqueles 
que, em caminFiada de amor e de fé, levantaram o 
Monumento votivo. No recinto, lindamente adornado, 
erguia-se ao fundo um palco interessante com a le- 
genda: «I u, Cristo, és Rei da Glória». Pouco depois 
das 21,30 hs. entraram os Eminentíssimos Cardeais e 
Bispos do Império Português, aclamados carinhosa- 
mente pela assistência que enchia por completo o Pa- 
vilhão e em uníssono com o coro entoou o «Christus 
vincit». Seguidamente subiu ao palco o deputado Dr. 
Cid Proença que, num discurso alusivo ao Monumento 
e à descristianização crescente dos nossos dias, afir- 
mou: «que é à luz dessas certezas dramáticas que a 
hora presente desafia a nossa coragem de afirmar e 
reforçar o sentido Nacional da Consagração de 17 de 
Maio de 1959». Demoradamente aplaudido, a assis- 
tência cantou o «Lauda Jerusalém». Falou ainda a 
D. Maria José Novais e seguiu-se a representação do 
poema «Cristo sobre o Tejo» de Moreira das Neves. 

Depois de breve intervalo houve um concerto de 
música coral por um grupo misto de 200 vozes e or- 
questra de concerto da Emissora Nacional dirigida 
pelo maestro Frederico de Freitas. 

A encerrar a sessão usou da palavra o sr. Cardeal 
'aíriarca. São palavras dele: «Como posso encerrar 
!ste serão se ele continua em nós? Quem pode deixar 
le continuar a ouvir dentro de si, todo este explendor 

de harmonia, de fé e de arte?» Dirigindo palavras de 
muito apreço para os oradores da noite e para o çon- 
junto maravilFioso dirigido pela batuta prodigiosa de 
Frederico de Freitas, disse: «Eu não posso, de maneira 
alguma, encerrar esta sessão dc arte. Sereis vós que 
a encerrareis, pois fostes vós que começastes por 
cantar: «Cristo venceu». Dizei-o, dizei-o sempre; Ele 
vive, Ele reina. Repeti a todo o momento: esta é a 
vitória de Deus, vitória que vence o mundo, a nossa 
fé». No Fim, todos de pé, entoaram «A Portuguesa». 

" Dia 16 —festa das Crianças 
c da Juventude 

No Sábado à larde, o estádio dc «Os Belenenses» 
foi palco duma deslumbrante manifestação de fé c 
duma grandiosa glorificação de Maria e de Jesus Sa- 
cramentado numa festa de alto significado espiritual 
e patriótico. Nela participaram alguns milhares de 
crianças e adolescentes das Catequeses, das Escolas e 
Colégios, além de todos os meninos do Coro das fre- 
guesias de Lisboa, Em mais de 20 quadros alegóricos 
que pela indumentária e coreografia faziam ressaltar 
a grandeza e colorido do estádio, efectuou-se a evo- 
cação da história religiosa de Portugal. 

Da Igreja de Fátirr.a ao Terreiro do Paço 

Pela Avenida Almirante Reis — talvez a maior de 
Lisboa — organizou-se a imponente procissão em di- 
recção ao Terreiro do Paço. Os passeios da avenida 
eram dois grossos cordões de fiéis que oravam, can- 
tavam, à passagem de Nossa Senhora. Dos lados, ha- 
via olhos enamorados da Virgem, olhos de almas novas 
e fortes, que não podem despregar-se da bendita 
Imagem. Tal como em Fátima, aquele mar de luz in- 
cendeia as almas. Sem respeitos humanos, a popula- 
ção crente de Lisboa e com ela, outras gentes, vindas 
de outras terras de Portugal, não cessam de entoar 
hinos de louvor à Mãe de Deus. A belíssima «sala 
de visitas» é exígua para receber o imenso cortejo que 
ali chegava. As águas do Tejo murmuravam baixinho 
e suavemente depunham beijos na muralha, aos pés 
da Virgem que ia embarcar. As velas, «erguidas em 
mãos trementes de comoção formavam larga mancha 
de luz, pirilampos de pé, a iluminar a praça». Alguns 
cadetes da Armada, postados em sentido dos lados da 
tribuna, dirigiram-se para o andor. «A eles pertencia 
a honraríssima incumbência de transportar a Senhora 
até ao «Rio Jamor», depositando-a, piedosamente, no 
trono erguido à popa da embarcação». O povo cor- 
reu para junto da água. Olhos deslumbrados acom- 

1 

panharam a Virgem até ao borco, colhendo os mais 
ínfimos pormenores da cerimónia. Nossa Senhora saía 
de Lisboa para ir favorecer com a sua presença ou- 

tros portugueses, que a aguardavam, na banda de lá 
do Tejo. Os lenços brancos agitavam-se no ar, lentos, 
e «um sentimento de saudade oprimia as almas, fa- 
zendo assomar lágrimas em muitos olhos». 

No alto do Castelo de S. Jorge" urh projector tra- 
çava no céu, em direcção a Cacilhas, um sulco de luz. 
Por entre embarcações iluminadas a meio do estuário, 
o «Rio Jamor» navegava mogestoso, a desaparecer na 
lonjura e na noite, abeirando-se da outra margem 
onde, outra multidão devota, esperava impaciente o 
momento de aclamar a Senhora da Paz. 

Dia Glorioso da Consagração 

Logo no domingo de manhã, o Tejo registava um 
movimento invulgar. Os ameaços de chuva não ate- 
morizam ninguém. As horas decorriam e o movimento 
era cada vez maior; os vapores da carreira Lisboc- 
-Cacilhas tão depressa chegavam como partiam, abar- 
rotados de gente. A onda humana, vinda de Cacilhas 
e também de Setúbal, inundou Almada e o morro 
onde coube Portugal inteiro. No dizer de alguém, «foi 
perante esta assembleia magna — o Mundo lusíada 
reunido em Cortes Gerais — que Cristo recebeu a con- 
sagração de todo um povo que andou, à porfia, pelos 
séculos fora, empenhado na tarefa de difundir o Seu 
nome e de alargar o Seu reino». 

Após a benção da Imagem de Cristo-Rei, o Sr, 
Cardeal de Lisboa pronuncia um empolgante discurso. 
A sua voz, ora doce, ora forre, fazia eco no coração 
de todos quando, depois de saudar o Brasil na pessoa 
do Cardeal Arcebispo do Rio- de Janeiro, dizia com 
júbilo; «Alegra-te Portugal! Canta, reza, chora! Os 
Corações de Jesus e de Maria escolheram-te a ti entre 
as nações para te confiarem o Dovino segredo do te- 
soiro de graças contidas neles. Ardem no fogo da 
Amor, ateado pelo Espírito Santo e querem incendiar 
com ele os humanos corações, que morrem de frio». 

Lá nas alturas, os braços de Cristo em gesto ras- 
pado, pareciam descrever nas nuvens, que no momento 
da benção do Santíssimo se rasgaram para deixar ver 
o sol por instantes, um sinal de benção. Cá em baixo, 
a Virgem sobre o andor florido, parecia escutar as 
palavras do seu Portugal... 

A expressão suave da estátua, um sorriso todo 
humildade, será sempre a mesma que milhares e mi- 
lhares de peregrinos lhe surpreenderam. Será sempre 
acolhedor o seu gesto. Lembrará aos portugueses de 
hoje e de amanhã que «Portugal foi sempre de Cristo 
e Cristo foi sempre de Portugal». 

D. de Prado 

Por Pico de Regalados 

DE S. MIGUEL DE PRADO 

-nu ou souiçpgou aur.xojuoQ — 3;ubijbsj[9aiub ajjsnu 
mero anterior, no dia 8 do corrente mês celebrou o seu 
aniversário natalício a sr.a D. Adelaide Sofia Teixeira da 
Mota que completou a bela idade de 89 anos. 

O seu estimado sobrinho, sr. P.e Domingos Mota Vieira, 
empregou todos os esforços para solenizar o referido dia 
e pode estar contente pois tudo correu admiravelmente. 
Da parte de manhã os vários convidados iam aparecendo e 
cumprimentaram a bondosa aniversariante que a todos re- 
cebia sorridente e prometendo que no ano seguinte tomará 
parte no almoço, se Deus não mandar o contrário. O al- 
moço decorreu na melhor ordem, e nele tomaram parte os 
irmãos do sr. P.e Domingos bem como seus sobrinhos e 
outras pessoas de família e todos os colegas desta região 
c ainda o pároco de Godinhaços e o sr. Director do Colé- 
gio D. Diogo de Sousa da cidade de Braga. A série de 
brindes foi iniciada pelo sr. P.e José Maria Barbosa, pá- 
roco de S. Cristóvão, que se referiu à aniversariante nos 
termos mais elogiosos, mas merecidos, destacando a bon- 
dade c carinho com que ela, tanto na vida de seu marido, 
sr, João Carlos Pereira Lima como depois da morte dele. 
sempre timbrou em receber na sua casa os párocos desta 
localidade. Fez ardentes votos ao Senhor pela continua- 
ção da vida da sr.a D. Adelaide Sofia. 

Falaram em seguida os rev.s P.e Abei Morais. P.e Fran- 
cisco da Silva Cardoso, P.e Salvador Araújo de Sousa, P.e 
Alfredo Nogueira, P.e Manuel Braga Barbosa e todos feli- 
citaram. o sr. P.e Domingos pela feliz ideia de festejar os 
anos de sua estimada tia e fizeram votos pela continuação 
da saúde da mesma. 

Por fim o sr. P.e Domingos agradeceu a presença dos 
seus colegas amigos e de todas as pessoas de família. 

Os nossos parabéns para a sr.a D. Adelaide e os nossos 
votos pela continuação da sua saúde e formulamos os 
mesmos pelas felicidades de todos os sobrinhos da mesma 
e filhos destes, entre os quais já há advogados e médicos. 
Sabemos que a maior satisfação que podem dar ao nosso 
bom amjgo, P.e Domingos, consiste em serem dignos con- 
tinuadores das virtudes dos seus venerandos antepassados. 

Oxalá que estes desejos sejam consoladoras realidades, 
pois não esperamos outra coisa de quem tem por lema 
copiar à risca os bons exemplos dos que caíram gloriosa- 
mente no campo de batalha. 

Parabéns a todos. 

DE SANDE 

Escola — O sr. Leal, ilustre fiscal, que tem empregado 
os seus melhores esforços para que a obra seja construída 
com segurança, informou-nos há dias, que espera dá-la 
como pronta muito brevemente. Os nossos agradecimentos 
pela informação, 

Electricidade — Há dias o sr. Engenheiro do Porto veio 
a esta freguesia e às vizinhas de S. Vicente da Ponte, Cou- 
cieiro e Vilarinho, para fiscalizar a instalação eléctrica 
construída pela Electrificadora de S. Marcos da cidade de 
Braga e informou-nos que estava contente com o serviço 
realizado, pois tinha encontrado tudo em ordem. Disse- 
-nos que apenals é necessário cortar mais algumas árvores 
junto da alta tensão para ficar dentro das normas traçadas 
pelos respectivos serviços. O sr. Engenheiro informou-nos 

A'Margem 

do «Homem» 

S.ta Marinha de Oriz 

• IS dc Wjúo 

MONUMENTO A CRIS- 
TO REI — VárijdB pessoas 
dcBll'»- freguesia -e deslooa- 
rjiu a capital para «vier» 
a inauguração do Miouu- 
mciuto Naieioiíjial .ao S- Go- 
lú.ção d© JcíSuis. Nem é de 
estua®liar, pois se a -d- 
uiiíih iiião as inove a devo- 
ção do Moiíuiniciuto, ao me- 
ipos etá' ^ devoção de pes- 
soiaR dc faaiília e.. de Lis- 
'bod que é a capitai- 

E por .aqui quaiado se 
Iriaita de Ir a Lisboa) jiiao so 
olha a dificuldades; faha 
dinheiro) cjaloteo, etc- .tudo 
isso íiddia vale: a «tracção 
do» Hlflacliihais c irresistível. 

FALECIMENTO. — Em 
nove do corrente finou-sA 
aio lugar do Mourão) depois 
de receber os SUicnampiitoH 
da Santa Igreja, Miuria Au- 
rora! da MÍóta, voltei i a, de 
ã2 ianos cie idade. Foi se- 
pultada >io dia dez- r>az à 
Sira. alma. — C- 

S. Miguel de Oriz 

18 de Maio 

LAUSiPERENE — Como 
no amo transacto, teve lu- 
giar nesta freguesia, de ó 
Piara 7 cio corrente, o Sa- 
gmido Lauspereuc que .uíTo 
desmereceu em brilho e so-. 
leiudaidc da do ano ante- 
rior, lagites pelo coiíitrário, 
quer no que se refere aos 
cânticos quer mo arraaijo 
niidiis artístico e atraente qa 
qapela-niór.. Cpmtribui para 
o brilho o iiacto de êste 
coincidi r com o dia da As- 
censão do Senhor e ser fei- 
ta admissão de 14 novos 
cruzaidos eucarísticos- 

Só é pena que este ano 
alguns homens não tqiiham 
sido tão poailqaiis como mo 
pino passado « a freguesia 
não tephia aquecido o seu 
brio para ter a Residência 
paroquial ja oonveniemtemem 
te lepaiaua paia aiopanenio 
de sacerdotes que atendes- 
sem a confissão e outros 
serviços dq ocasião- A ver 
Viaimos no ano próximo^ se 
Deus quiser... 

MONUMENTO A CRIS- 
TO REI — Também .esta 
freguesia esteve cm Lisboa, 
repiescutada p0r aJ e u mas 
pessoas que lá ee desloca- 
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Por ferros da Por Itl 

FESTIVIDADE A SE- 
NHORA DOS PRAZERES 
—- Foi com extraordinário 
brilho, que se 'o/rgÁnizou'niejs- 
ta freguesia a feMh idade 
em hoinra dc N- Scnhòra dos 
Prazeres- 

Houve na véspera impo- 
acule procissão de wla, com 
o andor , c Nossac'Senhora, 
seguindo-se uma hora santa 
prégada, ;na quiaj estivenaht 
presentes quase todos os ho- 
nicjiiis com grande \recolhi- 
imento e fervor- 

Dc madrugada, subiram 
ao ar eistrotiuiosiHB morteiros 
ãn limei a ddo às freguesias le- 
mjI rofes, os granules feste- 
jos. 

Eram qnze .horas quaindó 
foi celebrada a nris^a tsolie- 
(ne canitada, e às quatro, se- 
guiu-se niiagestOfja procissão 
com figurados, andores sri- 
camiqnte eingaiauadiols etc- 

E' digno de mcinciomai- 
quatro lanternas que jse ies- 
trearam imefete dia » ainda 
outros objectos que ador- 
nai am os altares- 

Está de parabéns o povo 
da Portela que, embora eoim 
poucos recursos, mostragran 
de brio com io asseio da 
.sua igreja, assim como me- 
recem us moasos aplausos os 
organizadores, mordomos e 
juízes da festividade em 
hoinra de Nossa Sein hora dos 
Prazeres- 

NA MÃO. DE DEUS — 
Com avançada idade fale- 
ceu, tendo, recebi, .o todos os 
i.ac-ramentos, a pria Rosa Ma- 
ria da Silva, vitimai ciedoein- 
çà que há tempos a vinha 
afligindo- 

Era mãe do s'"- Joaquim 
cia Silva e.çMamuel Fernain- 
des tia Silva, reisidientes em 
S- Miguel de Carreiras- 

A família ejiilutadq envia- 
mos os nossos sentidos pê- 
sames- 

i-ain» propositadamente para 
assistir fi inauguração do 
Moinum-nto Nacional ao Co- 
ração Divino- 

VINDA- E VOLTA — 
i ••ndo há dias ainda, chega- 

do da Índia, não ,paron mui 
to .nesta terra, o nosso con-j 
terrâneo António Joaquim 
da; Silva Rocha, pojs inespe-, 
radamente .ausentou-ise p«ra 
Lisboa- em busoa de novos 
rumos de vida;- Fazemos vo- 
to-' por que seia feliz e não. 
se esqueçai, apesar d- tudo, 
da sua terra e dois seus-—C. 

ainda de que o sr. Presidente da Câmara vai empregar os 
melhores esforços junto dos proprietários para que estes 
concordem com a determinação e.que, ficando isto resol- 
vido, a luz será. dentro de poucos dias, uma consoladora 
realidade na nossa terra. Os nossos agradecimentos aos 
homens que trabalham pelo progresso de Sande. 

Prolongamento da rede eléctrica —O nosso amigo João 
José Pires, rçsidente no Rio de Janeiro, proprietário da 
Casa do Vilar desta freguesia, espera ter brevemente a luz 
eléctrica na sua casa. O sr. Presidente da Câmara já pro- 
meteu a sua valiosa colaboração para este prolongamento 
e o sr. Pires vai mandar do Brasil o que for preciso para 
a despesa. Esperamos ver em breve os fios de cobre a 
brilhar até ao lugar do Vilar desta freguesia. 

Óbitos — No lugar de São Pedrinho faleceu repentina- 
mente e no dia 5 do corrente a sr.a Maria Ilosa Coelho 
Ribeiro, natural da vizinha freguesia de Gomide, de 72 
anos de idade e viúva de João Dias, já falecido há vários 
anos. A sua morte foi muito sentida nesta freguesia poi- 
se ter dado repentinamente e por se tratar duma pessoa 
que era estimada por toda a gente. Foi-lhe administrada 
a extrema unção e penitência pelo pároco de Sande que 
tinha pela falecida grande estima e consideração. O seu 
funeral realizou-se na igreja de Barros com a assistência 
de 10 padres e ficou sepultada no cemitério da mesma lo- 
calidade. 

Apresentamos os nossos pêsames às suas três filhas e 
aos três genros ausentes no Rio de Janeiro e os votos ao 
Senhor pelo eterno descanso da falecida. 

— No mesmo lugar de S. Pedrinho faleceu a sr.a Maria 
Angelina Coelho, no dia 15 do corrente, depois duma pro- 
longada doença que a reteve no leito durante alguns me- 
ses. Era viúva de Artur de Araújo, falecido há 17 anos. 
Recebeu todos os sacramentos próprios da hora da morte 
e realizou-se o seu funeral na igreja de Barros com a 
assistência de 4 sacerdotes e ficou sepultada no cemitério 
da mesma localidade. 

Era uma pessoa de boas qualidades e por isso a sua 
morte também foi sentida neste meio. Os nossos pêsames 
a toda a família e os votos ardentes ao Senhor para que 
descanse em paz. — (C,), 
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ia | De longe e de perfo 

do dia 14 de Maio 

Escola de Barbudo 

As senhoras professoras D. Guilhermina dos Anjos e 
Silva e D. Maria Albertina Ferreira Faria, oficiam pedindo 
a vistoria da escola femenina de Barbudo por ameaçar 
ruina. A Câmara mandou vistoriar e confirmar que ameaça 
ruina; manda que, se informe. 

Inauguração do Monumento a Cristo-Rel 
em Lisboa 

O senhor presidente da Câmara Municipal de Braga 
pede que a Câmara de Vila-Verde se faça representar na 
inauguração da estátua a Cristo Rei, no próximo dia 17. 

Deliberado fazer-se representar pelo Presidente, Vice- 
-presidente e porta-bandeira. 

Passagem de cabras em caminhos públicos 

Os senhores presidentes das Juntas de Soutelo, Turis, 
Loureira e Lage, pedem que seja proibida a passagem de 
grandes rebanhos nos caminhos públicos, porque aproveitam 
a ocasião para pastar nos terrenos alheios. 

A Câmara indefere por ser ilegal. 

Comparticipação de conservação de vias 
municipais 

O senhor Comissário Geral do Desemprego informa que 
à Câmara Municipal de Vila-Verde foi concedida a compar- 
ticipação de 36.300$00, para conservação de vias municipais, 
no ano de 1959. 

Encargos com a construção de escolas 

A Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
envia a nota de encargos com as construções escolares do 
ano transacto até 31 de Dezembro findo, respeitante a 
Covelo, Covas. 

Custou 147.468$09, sendo o encargo para a Câmara de 
73.734$00. 

Foram concedidas licenças para obras 

A Abílio da Cunha, de Goães, para construção de um 
sequeiro; a Joaquim Barros, de S. Mamede de Escariz, 
para construção de um muro de vedação; a Teresa da Silva 
Peixoto, de Prado, S.ta Maria, para reconstrução de um 
muro; a João da Silva Campos, de Cabanelas, para cons- 
trução de um muro; a Abílio Quinteiro Gonçalves, Duas 
Igrejas, para vedação de uma propriedade, junto de ca- 
minho público, depois de um inquérito, foi deferido. 

Foi concedida assistência hospitalar 

A Joaquim Rodrigues de Azevedo, de Lanhas e a João 
de Barros, de Coucieiro. 

Deliberação 

Foi deliberado que a próxima sessão seja no dia 29 de 
Maio, à taesma hora. 

Carreiras S. Miguel 

Estão prestes a • terminar 
as obrag da Inovia residência' 
Graças a Deug que se le- 
vou a cabo uma obra que 
fica a co|nstituir um padrão 
miliário a todos os viridoun 

ros e ai mostrar aos presein- 
tes o brio e [aggeio do povo 
desta freguesia- 

E' pena que haja laiguns 

atrasados que iaiiinda mão con 
tribuiram coto as guas ofer- 
tas, estes são dignos de la- 
mentação- 

Estão de parabé)ns .portan- 
to, todos aqueleg .que deram 
as guas cotas, como o seu 
rev-do pároco que se mão 
tem poupado a esforços pa- 
ra embelezar e emgramceoer 
a freguesia que pastoreiai- 

Aniversário 

No passado dia 14 de Maio, realizou-se um jantar de 
confraternização na casa de pasto do antigo Francês, na 
passagem do 27.° aniversário do nosso amigo Abreu. 

O empregado José Lopes e os seus amigos desejam 
que essa data se prolongue por muitos anos. 

Assistência aos servidores dofstado 

(Continuação da l.a página) 

ainda quanto à assistência clínica, incluindo das es- 
pecialidades. Perante, pois esta diferença inconstestá- 
vel entre os Servidores do Estado e aqueles que o 
não são, mais justa e mais, humana se-torna a inter- 
venção, na Assembleia Nacional, do ilustre Deputado 
Sr. Engenheiro António Lacerda, apelando para o Go- 
verno em prol dos funcionários públicos que, em caso 
de doença devidamente comprovada, deverão ter a 
aasistência que o seu estado de saúde exigir. Por 
isso, bem haja aquele Sr. Deputado ,porque é assim 
que se compreendem os bons sentimentos da pessoa 
humana. 

Mário Mjeneses 

Descobrimento do Brasil 

No dia 3 de Maio, pelo país, a Mocidade Portu-. 
guesa, festejou com diversas solenidades a descoberta 
do Brasil, a grande e poderosa nação irmã, sempre 
amiga, honra e glória de Portugal. 

Contas Gerais do Estado em 1958 

Foram encerradas as contas do Estado de 1958, 
que acusam o saldo de 57.183 contos. 

Agitação em África 

O primeiro ministro do Gana e o presidente do 
Governo da antiga Guiné francesa publicaram uma de- 
claração conjunta para a formação da União dos Es- 
tados Independentes Africanos. Pobres pretos, ainda 
atrasados, atirados para a independência pelas am- 
bições desmedidas de certas potências matarem-se 
mutuamente, e julgando-se livres, ficam escravos das 
tribus mais fortes, sem a defesa dos brancos. Se a 
dominação dos brancos teve alguns defeitos, após a 
independência, o que se passa é o regresso à pura bar- 
bárie. 

Festas das Cruzes em Barcelos 

Realizaram-se com grande brilho as tradicionais 
festas das Cruzes, em Barcelos, a linda cidade do Cá- 
vado. j 

Alteração à Constituição Portuguesa e o San- 
to Nome de Deus 

A Assembleia Nacional, a partir do dia 21 do cor- 
rente, começará a discutir os projectos de alteração à 
Constituição Política Portuguesa, apresentados pelo 
Governo e por diversos grupos de deputados. 

Quanto à invocação do Santo Nome de Deus, no 
início da Constituição, é rejeitada essa emenda no pa- 
recer da Câmara Corporativa. 

Nem outra coisa era de esperar, visto que mesmo 
os jornais católicos se desinteressaram do assunto. 

Aguardemos o que fazem os deputados repre- 
sentantes deste Portugal catolicíssimo. 

Conferência de Genebra 

Está a decorrer, em Genebra, a conferência dos 
Ministros dos Negócios dos Estrangeiros dos quatro 
Grandes, para resolverem os problemas da Alemanha. 
Muita parra e pouca uva; nem outra coisa era de es- 
perar da verbosidade pacífica dos comunistas. 

O lobo a ajudar o cordeiro 

O embaixador da U.R.S.S., num discurso, declarou 
que o seu país está disposto a ajudar os paises 
sul-americanos fornecendo-lhe máquinas para o seu 
desenvolvimento económico. Cuidado! 

A segurança na estrada e o Santo Padre 

No dia 17, o Santo Padre falou da varanda da 
Praça de S. Pedro aos Congressistas do Congresso 
Nacional para o segurança na estrada e pediu aos 
condutores de automóveis para mostrarem «paciên- 
cia, disciplina, auto-domínio e boa-vontade», para que 
diminuam os acidentes. 

Um benemérito vai construir o hospital, um 
bairro de casas, uma Igreja etc. 

Fomos surpreendidos pela agradável notícia de 
que um benemérito, filho do Concelho, que ganhou 
larga fortuna no Rio de Janeiro, vai construir um hos- 
pital concelhio, um bairro de casas e uma Igreja. Mas 
não se enganem. É o nosso amigo, que conhecemos 
no Vidago, que incitámos a estes empreendimentos, 
nos quinze dias que convivemos, senhor comendador 
Elísio Ferreira Afonso, filho do Concelho de Sátão. 

Cá por Vila Verde os beneméritos fecham-se em 
copas e levam-no para a cova. 

I 

A mentira, é filha predilecta do príncipe dos infernos; 
é por meio desta filha, que atrai a si, legiões de almas! 
O mentiroso, vive mentindo, e mentindo-se a si mesmo! 
Para si, tudo é fácil, tudo resolve, tudo faz, tudo promete, 
até o Céu promete em troca das suas mentiras. Quando o 
mentiroso é descoberto... meu Deus, é um ruir de cas- 
telos!? Abre-se-lhe o livro da vida, é só mentiras, men- 
tiras ... 

Mal vai, quem dá crédito, a estes descendentes de Sa- 
tanás, mal vai o negócio, a eles confiados. Tudo fazem, 
nada resolvem. 

Tudo está organizado, principiado. Ê um princípio sem 
fim. 

O mentiroso, julga-se, o ser mais sério deste mundo, 
vai para os tribunais, jura por Deus, ser verdade a mentira 
que vai expor. Jura ter visto o crime, e o criminoso é ele. 

O mentiroso, duvida de tudo e de todos, não acredita 
em si mesmo. Se faz parte duma colectividade, tudo quer 
fazer, julga-se o mais competente, escolhe o papel de maior 
responsabilidade, mas, como não acredita em si, cruza os 
braços, nada girou, nada buscou, mas diz: tudo está prepa- 
rado, nada falta !!! Justos Céus: nada falta, para lhe ar- 
rancar a máscara, o embuste. Nada falta, porque já não 
pode mais mentir, já secou, a haste ardilosa e venenosa da 

Prefo anual de asslaaturasi 
Continente .    25$00 
ULTRAMAR e Brasil (via maritima).... 55$00 

» » (via aérea) 140$00 
Outras nações (via marítima)  65$00 

» » (via aérea)  160$00 
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PRADO 1- 

Gogo 'no Chimpo Souaa Li- 
m|â, Prad P 

...Com ínítidia superiori- 
diade do grupo visitante de 
uriucípio ião fim- 

E' sempre /agradável ga- 
nhiajr um desafio d/e fute- 
bol... Miais, miais agradável 
Se tonnla^ qulajnidio iee£ia vitória) 
ié ialcangadia entre velhos ri- 
vlaiisj .quer pelo seu bairris- 
tmo, .çuuer pelos resuJtití.ou 
alcançados ieptre o|s dois' 
grupos- 

E' prieciriÇrncnte o oaiao!-. | 

O 

e 

| OIJçZKx4 

D H 

f^lário Jodqirm 
de Queirós & C. 

I ETfTONE. 2!0<! 

braga 

Já hâ quase quarenta anos 
que o nosso grupo não; tem 
UÍloançado .uma vitória jio 
oatopo visitante, e , foi pre- 
'dsísméinte no pretérito .dia 
17, que, pelo .seu Jbrilhialn- 
tiSrno, pelo Eleu conj un ío téc- 
nico-táctico, com suceeeivios 
dribleis e excelentes dotolí- 
nios de bola, o Vilavierdenis© 
F- C- alcançou unia rmereci- 
(dp e digna vitória. 

Lego de irifdo o grupp 
visit (ate atacou em força, 
ponde sempre em sobresta,1- 
Ito ia defesa local- 

E foi laissim que, depois 
ide excelentes e bem combi- 
nados passes de bola, tro- 
cbldos entre Bino ,e Joca, 

i com bota finalidade nos péls 
I de Toninho, nasoeu o pri- 
'tmeiro golo do encontro vCom 

rcuiaJn deste- 
Pilssiados uns longos mi-) 

Imitos o grupo Iodai estabe- 
leoeu o cmplate. Fizeram nm) 
colntrivataque, a dlefesa visi- 
talnte teve uma pequena he- 
sitação, e, sem dificuldade 
pnderam .igualar o resnlta 
do, por intermédio de Siau- 
diuha. Mestoo assim o& atle- 
tas viiaverdenses não arre-' 
feoeriam e estiveram sempre 
P comandar. Na segunda 
parte, logo de início, tive- 

(Coptinua na página 2) 

A MAIOR PONTE DO MUNDO 

O Engenheiro Arantes de Oliveira, ilustre Ministro das 
Obras Públicas, sem poder esconder grande satisfação, 
anunciou aos representantes da imprensa e da rádio que ia 
ser adjudicada a Ponte que ligará Lisboa a Almada, no es- 
tuário do rio Tejo, numa extensão aproximada de 3 quiló- 
metros. Prevista a sua necessidade, já há 80 anos que um 
ministro seu colega, no reinado de D. Luís fez o estudo, 
que agora foi confidenciado nas suas declarações, mas só 
agora essa maravilha da nossa Engenharia, que fez es- 
pantar capacidades estrangeiras da especialidade, é uma 
realidade para os habitantes das duas importantes terras 
com reflexos de grande importância para o prestígio inter- 
nacional de um país que dedica ao Turismo uma atenção 
com obrigações condizentes com a propaganda externa das 
nossas especialidades. 

Os Lisboetas e os Almadenses ficarão com um meio 
de comunicação rápido e seguro e melhor se poderão co- 
nhecer e amar porque o contacto acessível aos peões, 
pobres será condizente com o seu desejo e situação eco- 
nómica. 

Praza a «Deus que esta ponte sirva de espelho a todos 
os que se não viam desde a existência desse rio senão 
depois da travessia por barcos ou em retratos mandados 
pelo correio, para darem louvores, quando não seja a um 
sistema político que não perde tempo com parlamenta- 
rismos, aonde todos déssemos uma opinião, pelo menos aos 
homens que estão colocados numa posição elevada para 
verem quais as maiores necessidades de que o país carece 
para que a sua satisfação se complete sem esperar mais 80 
anos para se verem e conhecerem melhor. 

Carrazedo, Amares, 10-5-59, 
Elísio Gonçalves 

mentira, para dar lugar à verdade, que floresce, à verdade 
que é luz. A verdade, vem devagar, mas vem segura, e 
senhora de si. Só tem uma palavra, uma atitude, uma afir- 
mação. Atacam-na de mil maneiras, tecem-lhe mil dificul- 
dades, mil injustiças, mas por fim, ela vencerá: Amai a 
verdade, dizia o «Mestre» Ele mesmo dizia... Eu sou a 
Verdade. 

Para terminar só esta para meditar. 
Certo pai, à hora da morte, chamou junto de si, dois 

filhos, que tinha e disse... meus filhos, vou morrer, mas 
quero deixar-vos uma palavra de ordem e de vida, pela 
vossa vida fora, sede homens unidos e honrados, sede de 
palavras sinceras e de verdade. 

Os filhos chorando, prometeram ao pai, cumprirem a 
sua última vontade. Um filho, cumpriu fielmente, o outro, 
esse ficou só com o... Sede !! Assim vai o mundo estrutu- 
rado com os... Sede. Mentiras de toda a ordem, nas pa- 
lavras e acções. 

Mentiras que ruinam alicerces de boa amizade, e levam 
às masmorras e cadafalsos, o justo e inocente. 

O mentiroso só merece descrédito. 

Um legionário de Maria 

I 


